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O
nde está a força de uma

sociedade científica? Essa

é uma pergunta simples,

mas que exige uma adequada

reflexão. Talvez exista muito mais que

apenas uma força. Nesta edição

chamo atenção para aquela que

pode ser a principal característica do

ser humano: o inter-relacionamento,

o convívio, a união. Isto é viver em

sociedade.

No cenário estadual, observamos

grandes serviços de Cirurgia Vas-

cular, grandes cirurgiões e angio-

logistas que se tornam personagens

protagonistas responsáveis pelo

desenvolvimento técnico-científico de

nossas especialidades. Entretanto,

não identificam a interface, a troca,

ou seja, o entrosamento.

A SBACV-RJ, atenta a essa real

situação, propôs intermediar esse

congraçamento. Foi criada uma

Comissão de Chefes de Serviços

Públicos e Privados. Essa Comissão

tem discutido importantes temas das

nossas especialidades, no que se

refere à dinâmica de funcionamento

dos hospitais, à formação do espe-

cialista, graduação médica, resi-

dência médica e, sobretudo, à cons-

cientização da ética profissional.

Três reuniões já foram realizadas

em nossa sede com resultados

positivos, e uma expressiva presen-

ça dos principais serviços foi nota-

da. Algumas medidas já foram

tomadas e serão colocadas em

prática:

a) Incentivo ao corpo de médicos

para se filiarem à nossa Sociedade.

b) Maior participação nos even-

tos científicos.

c) Ênfase na Residência Médica

e nos cursos de pós-graduação.

Incentivo para participarem das

reuniões científicas e do curso de

aperfeiçoamento.

d) Disponibilidade dos principais

procedimentos de cada serviço para

instituirmos o intercâmbio entre os

mesmos. Será formalizado com con-

vênio entre a Sociedade e os centros

de estudos de cada hospital.

e) Aproximação da Sociedade

aos grandes centros de ensino (Uni-

versidades e hospitais com Residên-

cia Médica e Pós-graduação), esti-

mulando a associação dos especia-

listas à SBACV-RJ.

Acreditamos que o passo inicial

foi dado e que a participação mútua

é fundamental para concretização

dessas medidas.
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